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1) Introdução: 

. _ Um dos problemas básicos em séries temporais é a construção de modelos de 
previsao. O presente trabalho visa a aprendizagem do que é um processo gerador, uma serie 
temporal e um modelo de previsão para séries temporais via simulação. 

Os modelos de previsão considerados são os processos ARM\. Os pacotes utilizados 
~110 0 rvUNITAB, o EXCEL e, em futuro próximo, o S-PLUS e o compilador de textos 
LATEX 

2) Processos AR1'1'\: 

Na construção de modelos de previsão, a serie temporal é vista como uma realização, 
ou uma amostra, de uma processo gerador o mecanismo gerador é desconhecido, e o 
modelo é uma aproximação do mesmo. Diferentes modelos podem ser propostos como 
aproximações do mecanismo gerador. Os modelos precisam refletir as características da 
série. Se a série temporal for estacionária, isto é, flutuar ao redor de uma constante, os 
modelos devem apresentar tal característica. 

F ormalmente, um processo é estacionário de segunda ordem se: 

1. E(y:) = µ 
2. Var (y,) = o2 <:w 

3. Cov ()\,Yr_J = y(k) 

Os processos ARM.\(p,q) são dados por: 

: Yt·4'iYt-i -lP->.Yt-2- .... -lf'p.vt-r = i::rt-01 l\_1 +02st_2+ ... +eqi::t-<i' onde o:;; st são v.a., 
uidepeudentes com média zero e variância cr2,. 

No nosso trabalho estudamos para alguns processos AR.\1A, as condições que os 
parâmetros associados devem satisfazer para que os processos sejam estacionários de 
segunda ordem. 

É importante ressaltar que o nosso trabalho está centrado nas simulações. 
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3) Simulações: 

Foram considerados 2 processos AR(!), 2 processos Iv1A(I), 4 processos AR(2), 4 
processos ~1.A.(2) e 6 processos ARivfA (1, 1 ). Para cada processo foi gerada.íno 
;\,ffi\.TIAB), uma série temporal de tamanho N=l00 (após o descarte das 30 primeiras 
observações). <):, dados foram salvos em arquivos de LOTUS para poderem ser utilizados 
noEXCEL. 

Como a função de autocorrelação desempenha um papel fundamental, calculamos as 
"facs" das series geradas e as "facs" teóricas. Pretendemos, desta forma, identificar o 
processo gerador. 

4) Considerações Finais: 

Basicamente trabalhamos na primeira etapa (identificação de modelos) da 
metodologia de Box-and Jenkins para construção de modelos para séries temporais 

Uma vez identificado o modelo, a próxima etapa e a estimação dos parâmetros. A 
seguir, através de uma unálise de resíduos, verifica-se ;;e 0 modelo é adequado ou não. Caso 
não o seja, o ciclo deverá ser repetido. 
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